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Editorial

O Homem, por natureza, é insaciá-
vel. Deseja sempre mais e melhor. Ele 
próprio, nunca se sente plenamente 
acabado, mas um Ser em crescimento e 
em renovação contínua.

Assim, não admira que ele aspire a 
tirar um curso superior e a aumentar 
os seus conhecimentos, deseje uma 
casa mais luxuosa, ter mais dinheiro, 
vestir e comer melhor, mudar de carro, 
adquirir o telemóvel e computador de 
última geração, etc., etc. Num olhar 
relâmpago pela História é fácil verificar 
a evolução e a transformação profunda 
operada desde a era da pedra à era da 
técnica dos nossos dias.

No meio da voragem da nossa 
sociedade consumista e das mudanças 
vertiginosas há um valor que, muitas 
vezes, anda esquecido e, no entanto, 
é fundamental. A regra que regula e 
comanda a mentalidade dos nossos dias 
é o ter, a quantidade, e não o SER, A 
QUALIDADE. É possível que algumas 
Instituições que prestam serviços à 
Comunidade na pessoa das Crianças, 
Jovens e Idosos, se tenham deixado 
enrolar nesta onda.

Em boa hora, o Instituto da Segu-
rança Social veio atirar uma pedra no 
charco com a publicação dos “Manuais 
da Qualidade”, chamando à atenção 
para a necessidade da certificação das 
Instituições: apenas terão futuro as que 
apostarem na “Qualidade”.

Naturalmente que o Centro Social 
Padres Redentoristas, cuja existência 
é já de 31 anos, fiel à sua “Missão” 
continuará a apostar forte neste objec-
tivo da competência dos serviços que 
presta aos seus utentes. Longe de nós 
a ideia de descansar à sombra da bana-
neira, como costuma dizer-se.

Movidos pelo ideal que nos norteou 
desde as nossas origens, “Não somos 
melhores nem piores, somos diferen-
tes”, embarcámos com decisão na 
consecução do “Certificado de Quali-
dade”. Não nos satisfaz o nível “C”, 
queremos apostar com convicção no 
nível “A”. Foram percorridas algumas 
etapas com diversas acções de forma-
ção para todos os Colaboradores. A 
participação tem sido total e entusi-
asta. Os primeiros resultados começam 
a aparecer e temos a certeza que, no 
próximo ano lectivo, serão bem visíveis 
aos olhos dos Pais de quem nos julga-
mos colaboradores, na organização 
e uniformização dos serviços na sua 
maior eficiência e eficácia, no envolvi- 
mento de quantos trabalhamos no 
Centro Social, e sobretudo, na satis-
fação e proveito dos nossos queridos 
utentes. Sabemos que o projecto é 
arrojado e que exigirá de todos esforço, 
mudança de mentalidades e desinsta-
lação. Mas, a força de vontade que hoje 
nos anima estimular-nos-á a superar e 
vencer todas as dificuldades, pensando 
sempre nas nossas Crianças, que como 
afirmou o poeta, “São o melhor do 
Mundo”, e merecem e esperam de nós o 
melhor, que nisso consiste
 “A QUALIDADE”.

Pe. José Sanches Pires

Professores

Já são conhecidos os resultados das 
Finais Nacionais dos vários Campe-
onatos Supertmatik que foram 
promovidos ao longo do presente 
ano lectivo e que envolveram mais 
de 220.000 alunos e 3.120 escolas.

A nossa Escola volta a integrar o 
TOP 10 dos resultados da Final Nacio-
nal Online de Cálculo Mental e, pela 
primeira vez, da Final Nacional de 
Inglês. Relativamente à Competição de 
Matemática, o aluno Guilherme José 
Alves Garcia do 1.º ano de escolaridade 
posicionou-se em 8.º lugar, o João Diogo 
Belo Afonso do 2.º ano de escolaridade 
e a Maria João Candeias Pio do 3.º ano 
de escolaridade obtiveram o 3.º lugar 
da geral e a Cecília Sánchez Moreno 
do 4.º ano de escolaridade obteve um 
honroso 5.º lugar a nível nacional.

Assim sendo, o João Afonso e a Maria 
João Pio (do 2.º e 3.º anos de escolaridade, 
respectivamente), por terem ficado entre 
os 4 primeiros dos respectivos escalões, 
apuraram-se para a Final Nacional 
presencial, que terá lugar no Centro 
Cultural de Cascais, no dia 24 de Maio. 

Também na Final Nacional do Campe-
onato Supertmatik de Inglês houve 2 
alunos da nossa Escola que se destacar-
am: o Manuel Gomes Juzarte Rolo do 3.º 

Redentoristas 
voltam a dar cartas na   
Matemática… e no Inglês

ano de escolaridade que obteve o 1.º lugar 
no respectivo escalão e a Ana Margarida 
da Silva Rodrigues do 4.º ano de escolari-
dade, que também se posicionou entre 
os melhores com o seu 3.º lugar da geral.
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Para a feira do livro professores e 
professoras escolheram dois livros da 
escritora Teresa Duarte Reis. Por isso, 
Teresa Duarte Reis veio cá a contar-nos 
uma história.

A história foi muito gira… Fizemos 
perguntas.

-Na feira do livro:
Havia livros para infantil e para o 

1ºCiclo.E muitos mais.
A feira do livro realizou-se na sala de 

acolhimento.
Havia livros de:
Uns de terror;
Amizade;
Amor;
Solidariedade…
A Feira do livro começou a 22 de 

Fevereiro e acabou a 5 de Março. 

Feira do Livro
Catarina, Maria Cortes, Maria Cabaço, 
Mariana - 3.º A
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Professores
No dia 15 de Janeiro do corrente 

ano, o Centro Social Padres Reden-
toristas apagou trinta e uma velas.

Desde o dia 15 de Janeiro de 1979 
que esta prestigiada instituição 
está ao serviço da educação e forma-
ção das crianças desta comunidade.

Nasceu para dar resposta ao 
apelo dos pais e foi crescendo medi-
ante as contínuas solicitações de 
ingresso, dado que se tornou uma 
instituição de excelência, a nível do 
distrito, pelos serviços prestados.

Esta obra só foi possível graças 
ao empenho e dedicação total do 
Presidente da instituição, Pe. José 
Sanches Pires, bem como de todos os 
pais que acreditaram e continuam a 
acreditar no trabalho aqui prestado.

Assim, este ano, bem como em 
anos anteriores, a Escola Básica 

Trinta e uma velas no Centro Social Padres Redentoristas
do 1º Ciclo do Centro Social Padres 
Redentoristas, não ficou indife-
rente à história da sua casa e 
quis, de uma forma singela, home-
nagear todos aqueles que fazem 
parte desta comunidade educativa.

No dia 15, os pais puderam 
degustar um delicioso bolo que se 
encontrava no hall da instituição.

No dia 18 cantaram-se os para-
béns com o Presidente Pe. José San-
ches Pires, com alunos, professores, 
auxiliares e restantes colaboradores. 

Os alunos seguravam balões azuis e 
amarelos, cores do logótipo do colégio.

Seguiu-se um pequeno lanche que fez 
as delícias dos mais pequenos, pois a 
ementa além do tradicional bolo, contava 
também com o apreciadíssimo champomy.

A nossa Escola, Centro Social 
Padres Redentoristas, partici-
pou num desfile. Fomos vestidos 
de Bobos da Corte. Esse desfile foi 
realizado no dia 12 de Fevereiro.

Nós, alunos, desfilámos da nossa 
Escola até às Docas. Nas Docas 
lanchámos iogurte com bolachas 
que a mãe da Soraia nos ofereceu. 
Logo a seguir, regressámos à Escola. 

No Carnaval podemos brincar e 
disfarçar-nos do que nós quisermos.

O Carnaval é um dia diferente 
porque as pessoas podem fazer coisas 
que nos outros trezentos e sessen-
ta e cinco dias não podem fazer.

Nos três dias de férias de Carna-
val, as tristezas vão fundo e as alegri-
as vêm ao cimo. As crianças fazem 
partidas aos adultos, mas como 
é Carnaval eles não se chateiam.

O Carnaval é um dia em 
que as ruas ficam cheias de 
alegria e todas enfeitadas.

David Batista – 4.ºB 

O desfile dos Bobos

No dia 12 de Fevereiro participámos no 
tradicional desfile de Carnaval e fomos 
disfarçados de Bobos da Corte. Desfilá-
mos por algumas ruas de Castelo Branco 
disfarçados e dançámos ao som da música.

Eu e alguns colegas levámos serpen-      
tinas para lançar durante o desfile. 

Os nossos pais acompanharam-nos 
ao longo do percurso e tiraram muitas 
fotografias. O desfile acabou nas Docas 
onde lanchámos e alguns meninos foram 
para casa, mas eu não. Logo de seguida 
fomos de novo a pé para a Escola, onde 
brinquei muito e me diverti, de novo.

Este dia foi cansativo, mas valeu a 
pena desfilar pela cidade e vestirmo-
nos de Bobos da Corte. Foi um dia 
inesquecível!

O nosso 
Desfile de Carnaval
Margarida Dias – 3.º B

Sara Próspero – 4.º A 

No dia 12 de Fevereiro de 2010, as 
crianças da nossa Instituição, parti-
ciparam num desfile de Carnaval 
promovido pela Câmara Municipal 
de Castelo Branco. À que salientar 
que neste desfile também participa-
ram outras Escolas. Este ano fomos 
mascarados de Bobos da Corte. Íamos 
vestidos a rigor. Desfilámos pela rua 
Pedro da Fonseca, Avenida Nuno 
Álvares e finalmente terminámos 
nas Docas, onde nos esperava um 
p e q u e n i n o  l a n c h e ,  u m  i o g u r t e 
l í q u i d o  e  u m a  á g u a .

Havia máscaras muito engraça-
das: a da Escola Centro Social Padres 
Redentoristas, era uma delas, mas 
havia também uns meninos que 
estavam mascarados de lápis, outros 
de chinês, princesas, cowboys… 
Enfim um verdadeiro desf i le  de 
cores e personagens. 

O desfile foi acompanhado com 
música samba e todos os meninos 
dançaram pelas ruas fora, com um 
verdadeiro espírito carnavalesco. Que 
grande folia! Neste Carnaval, houve 
muita alegria. Foi um dia muito divertido.

André Nunes – 4.º B

No dia 25 de Fevereiro de 2010, veio à nossa Escola a escritora Teresa Duarte 
Reis, apresentar-nos o livro “Os Duendes e a protecção do Meio Ambiente”.

O livro falava do jardim do senhor Joaquim. Lá, estava sempre 
tudo verde porque existiam uns duendes que cuidavam desse Jardim.

A filha do senhor Joaquim, a menina Gracinha, sempre que 
ia para a escola, falava com uma lagartinha chamada Laroca.

Um dia, a Gracinha estava a organizar um piquenique quando começou a chover. 
Gracinha foi para casa a correr e desejou que nunca mais chovesse.
Assim foi. Durante muitos dias não choveu, as ribeiras secaram e os moinhos a água 

deixaram de trabalhar. Um dia houve um incêndio ao pé de uma colmeia. Os duen-
des levaram a colmeias e as abelhas para perto de um lago onde se sentiram melhor.

Por causa deste tempo seco, os duendes estavam pensativos acerca do que 
haveriam de fazer, até que a lagarta Laroca teve a ideia de levar os duen-
des a Inglaterra, pois ela tinha lá um tio que sabia como resolver esta situação.

Os duendes foram para Inglaterra. Lá, estudaram, estudaram e quando volta-
ram fizeram com que chovesse e conseguiram que tudo ficasse verde de novo.

Os Duendes 
e a Protecção do Meio Ambiente

Rodrigo Jorge – 3.º B 

No dia 25 de Fevereiro, durante 
a Feira do Livro, os professores 
convidaram a Escritora Teresa 
Duarte Reis para vir à nossa 
Escola. Ela falou-nos sobre o seu 
livro “Os Duendes e a Protecção do 
Meio Ambiente”.

Na Biblioteca estávamos todos 
muito atentos a ouvir a senhora. 
Todos adoraram a história porque 
está relacionada com a Natureza e 
não só. Aprendemos muitas coisas 
com esse livro tão interessante.

Depois de sairmos da Biblioteca 
fomos para a sala com o professor, 
para fazermos um trabalho sobre o 
livro maravilhoso de que a Teresa 
nos falou.

Uma Escritora 
na minha Escola
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Nomes:	 Catarina, Maria Cor-
tes, Maria Cabaço, 
Mariana.

Data:	 Castelo Branco, 22de 
Abril de 2010

Tema:	 Feira do livro (com a 
Teresa Duarte Reis).

Para a feira do livro professores e 
professoras escolheram dois livros 
da escritora Teresa Duarte Reis. Por 
isso, Teresa Duarte Reis veio cá a 
contar-nos uma história.

A história foi muito gira… Fizemos 
perguntas.

-Na feira do livro:

Havia livros para infantil e para o 
1ºCiclo.E muitos mais.

Nuno Correia – 4.º B 

No dia 25 de Fevereiro de 2010, veio à nossa Escola a escritora Teresa Duarte Reis 
contar-nos uma história chamada  “Os Duendes e a Protecção do Meio Ambiente”.

Esta história passa-se no jardim do Sr. Joaquim e da Gracinha.   Nesse jardim 
havia duendes que cuidavam das plantas e uma lagarta chamada Laroca que aparecia 
por lá algumas vezes.

Um dia, a Gracinha convidou alguns amigos para fazerem um piquenique, mas 
como começou a chover já não o puderam fazer. Depois, parou de chover e as plantas 
ficaram secas. Passado algum tempo, as abelhas sentiram um cheiro estranho no ar e 
descobriram que era um incêndio. Chegaram os zangões para ajudar e também vieram 
os duendes. Depois de uma hora, a lagarta Laroca disse que o seu tio podia ajudar, 
mas eles tinham de ir para Inglaterra. Lá foram eles à procura de uma solução. No 
final, começou a chover e todos ficaram contentes e as plantas já não passaram sede.

Joana Lúcia – 2.º A

No dia 25 de Fevereiro, a escritora Teresa Duarte Reis veio à nossa escola e 
contou-nos uma história. Entre a história havia canções.

A    escritora era muito simpática e falou-nos um bocadinho da sua vida. A    história que ela 
nos contou era muito bonita e chamava-se “Os Duendes e a Protecção do meio Ambiente”. 

A história falava dos duendes, de uma menina chamada Gracinha, de uma 
lagarta chamada Larocas, de um senhor chamado Joaquim e do Tó Apicul-
tor. Nesta história houve muitas aventuras, mas tudo acabou bem.

As músicas que havia no meio da história foram inventadas por um amigo da escri-
tora que gosta muito de tocar piano. Foi muito interessante a visita desta escritora!

Os Duendes vieram à Escola

José Duarte – 4.º A

No dia 18 de Março de 2010, a Protecção Civil visitou a nossa escola para fazer-
mos a simulação de um incêndio e aprendermos a agir numa situação destas.

A professora Paula explicou-nos que iria tocar o alarme da Escola e, por isso, 
nós devíamos formar uma fila como mandam as regras. De forma ordenada e sem 
empurrar. Digamos com responsabilidade.

A coordenação da evacuação da sala foi feita pela professora e um aluno esco-
lhido. 

Este era o chefe da fila e ia à frente a coordenar os restantes alunos. No 
nosso caso, o chefe da fila foi o nosso colega Guilherme.

A professora foi a última a sair da sala. É chamada a cerra fila. 
Quando saímos da sala, verificámos que havia um sinaleiro. Este era um elemento 

que pertencia à Protecção  Civil e logo de imediato nos indicou que podíamos avan-
çar. Também reparámos num pormenor, as portas anti-incêndio estavam fechadas.

Dirigimo-nos para o campo de futebol da Escola (ponto de encontro) em passo 
apressado, mas sem correr.

No campo de futebol estava montada uma tenda da Protecção Civil. Aí vimos 
um filme intitulado “Tinoni e Companhia”, que nos ensinou o que pode provo-
car um tremor de terra e como devemos proceder no caso de isso acontecer.

Um dos elementos da Protecção Civil alertou-nos para o facto de termos 
sempre em casa um Kit de emergência, com um extintor, uma caixa de primei-
ros socorros, entre outros. Também nos alertou que devemos fazer um plano 
de emergência familiar, em que os vários elementos da família devem combi-
nar um local de encontro, no caso de haver um sismo e terem de se separar. 

Isto é muito importante. Nunca tinha pensado nisso! Vou ter que reunir 
com os meus familiares…

Nesse dia ainda vimos uma viatura da Protecção Civil que tinha 
uma estação meteorológica para indicação do estado do tempo e orien-
tação do vento e uma televisão para acompanhamento de notícias.

Vimos também material muito diverso, que estes utilizam para combater 
incêndios florestais, tais como a mangueira, a pá, entre outras ferramentas.

Gostei  muito desta visita, porque aprendemos o que fazer em caso de 
incêndio ou sismo.

A visita da Protecção Civil

Curtas
Bruna Bicho – 2.ºA

No dia 8 de Março, a Protecção Civil veio à nossa escola, para nos ensinar como devemos agir quando há incêndios. 
Também nos ensinaram o que fazem os bombeiros. Nesse dia, fizemos um ensaio, como se houvesse um incêndio na escola. Tínhamos de sair todos em fila e o chefe dessa 

fila é o Afonso. A professora é a última. Antes do ensaio vimos um 
filme chamado “Tinoni e Companhia”, a explicar como são os sismos e como devemos proteger-nos.

Aprendi muito com a vinda da Protecção Civil à minha escola!

“ “

João Diogo 1,º A
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A campainha

Protecção Civil

Diogo Gonçalves; João Pedro Cavaleiro; 
Rodrigo Sequeira; Rodrigo Trindade; 
Margarida Galvão - 3.ºA

No dia 8 de Março a protecção Civil veio 
ao colégio da Nossa Senhora do Rosário.

Quando estávamos a trabalhar 
na escola ouvimos uma campainha 
tocar e fomos lá para fora e vimos a  
protecção civil.

Fomos ver um filme estava um 
menino com um cão da protecção Civil.

Num jogo que eles fizeram houve um 
terramoto (sismo) e na 1ª tentativa o 
menino falhou e na 2ª tentativa o cão 
da protecção civil explicou-lhe como 
ganhar o jogo e não conseguiu. Depois 
o cão da protecção civil explicou-lhe 
para nunca se pôr ao lado das pare-
des porque o teto podia cair em cima, 
mas na 3ª tentativa ganhou o jogo.

Quando nós saímos da tenda fomos 
ver as ferramentas da protecção 
civil e havia muitos objectos de 
segurança. Numa mochila havia 
um sacho e muitos mais objectos.

Fomos ver uma carrinha com objectos 
de comunicação. Começou a chover e 
tivemos que ir para o almoço.

Mariana Rovisco – 3.º B

No dia 8 de Março veio cá à nossa 
Escola a Protecção Civil. Levaram-nos 
para uma tenda enorme para vermos 
um filme que nos ensinou a agir, no caso 
de haver um sismo. Também vimos os 
instrumentos que os Bombeiros Cana-
rrinhos usam para combater os fogos.

Pouco depois dos senhores da 
Protecção Civil terem vindo tocou a 
sirene e nós fomos a correr para a 
rua. Fizemos um simulacro de incên-
dio e o edifício foi evacuado depressa.

Todos fizeram imensas perguntas! 
Foi muito interessante e divertido.

Houve um senhor que comunicou com 
outro, através de um telemóvel estra-
nho, acho que era um rádio moderno.

Fizemos várias experiências e agora já 
sabemos muitas coisas sobre os sismos 
e como nos devemos proteger deles.

Eu gostei muito que a Protecção 
Civil tenha estado na nossa Escola 
e acho que os meus colegas também.

Francisco Barata – 4.º B

No dia 8 de Março de 2010 ouvimos a campainha dos Bombeiros chamados 
Canarinhos que são bombeiros especiais.

Primeiro fomos a uma tenda ver um filme chamado “Tinóni”. O filme falava dos 
incêndios e dos tremores de terra e deu-nos algumas explicações sobre as preven-
ções adequadas e o modo como devemos agir, no caso de ocorrência de catástrofes.

Após aqueles ensinamentos, fomos ver como era constituído o inte-
rior da viatura usada por essas forças especiais dos bombeiros. 

Lá dentro e na parte da frente havia rádios e a parte de trás era consti-
tuída por uma sala de reuniões que era utilizada pelos comandantes.

Os veículos estavam equipados com televisões para ver notícias, um aparelho que 
media a velocidade do vento e avisava visualmente o estado climatérico daquele local.

Num outro carro dos bombeiros encontravam-se vários instrumentos 
que pudemos observar, como uma pá com lâmina nas pontas, um extintor, 
uma motosserra e uma enxada. Havia ainda uma mochila com um kit 
de emergência, um kit de sobrevivência, água e comida. Nessa mesma 
carrinha existia um depósito com uma capacidade de 400 litros de água.

O senhor Marco Leal disse que os camiões dos bombeiros podem levar 3000  
litros de água.

Ao lado do depósito da água estava a bomba que carregava esse líqui-
do e à sua frente situava-se um reservatório com gasolina e outro com óleo.

Estas explicações sobre os bombeiros Canarinhos ajudaram-nos a perceber a 
actividade diária de tal profissão.

José Alberto - 2.ºB

Ontem, dia 8 de Março, a Protecção 
Civil e os Bombeiros vieram à 
nossa escola ensinar-nos algumas 
coisas sobre terramotos e incêndios.

A primeira coisa que vimos foi 
um filme sobre o que devemos fazer 
quando houver um terramoto. Eu 
aprendi que se houver algum terra-
moto devemos manter a calma, ficar 
debaixo da cama ou debaixo das mesas, 
não ir pelas escadas, não ficar dentro 
de armários e não ficar em cima da 
cama. Se estamos a andar de carro 
devemos ficar dentro dele até o terra-
moto acabar e fazer um plano. Devemos 
dirigir-nos para um local amplo e 
nunca ficar debaixo dos terraços.

Outro bombeiro mostrou-nos as ferra-
mentas que usam para apagar os incêndios.

O bombeiro chefe mostrou-nos uma 
carrinha de comunicações. Aqueles rádios 
servem para comunicarem entre si . 

Na mesma carrinha, também 
nos mostraram um aparelho para 
ver a temperatura, uma televisão 
para localizarem os incêndios, um 
mapa e uma máquina de café que 
usam para não se adormecerem.

	
  

José Duarte – 4.º AJoel Carvalho – 3.º B

Maria Diogo – 4.º B
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Escrita Criativa

Cecília  Moreno – 4.º B 

Era uma vez uma árvore que se 
chamava Borboleta. Borboleta era a 
única árvore que tinha sobrevivido 
depois de um incêndio. No dia 20 de 
Março, uma sementinha caiu na terra. 
Muito contente, Borboleta quis meter 
conversa e perguntou à sementinha: 
Como te chamas?Eu chamo-me... Flor! 
- respondeu. No dia a seguir, era o Dia 
da Árvore e, como tal, puseram uma 
fitinha à Borboleta. O dia tinha sido 
muito cansativo... e as duas amigas 
foram dormir. Quando acordaram...
Flor, Flor! Hoje é dia de escola! Acorda! 
- gritou Borboleta. E o que é que isso 
tem a ver comigo? Deixa a escola em 
paz e deixa-me dormir! - resmungou 
Flor. Mas os meninos vão passar e vão-
nos dar uma bebida muito fresquinha! 
- disse Borboleta. Está bem, pronto, eu 
acordo... - disse Flor, meio a dormir. 
Passado algum tempo, os meni-
nos passaram por ali, muito apres-         
sados, e nem deram conta que havia 

A borboleta e a chegada da Primavera

uma “nova” árvore. Passou uma hora... 
duas... e caíram umas sementes do céu. 
A Primavera tinha chegado! Uma das 
sementinhas que tinha caído chamava-
se Primavera, e trazia uma cartinha 
interessante: «Queridas árvores: como 
devem saber, a Primavera é uma esta-
ção do ano e também devem saber 
que a Primavera tem flores, árvores, 
borboletas, abelhas... enfim, o que eu 
quero dizer é que como eu sou uma 
árvore que dá muitas flores e uma 
planta também muito bonita... serei eu 
a senhora Primavera!» Quando todas 
leram a carta, engoliram em seco e 
perguntaram: Como é que tu podes 
ser a Primavera? Qual é o problema? 
- perguntou a Primavera. Tu não tens 
autorização para isso! - disseram as 
outras admiradas. Claro que tenho! A 
Primavera, antigamente, era a minha 
mãe! Ela morreu num incêndio... 
então, alguém tem que lhe suceder, 
não acham? - perguntou ela. Então, 

quando se diz: «A Primavera chegou», 
tu chegas? Nada disso! A Primavera (a 
estação do ano) é a minha prima! Eu 
sou sua representante nos sítios onde 
ela não está nem pode estar. E vocês 
têm muita sorte por ter aqui ao pé de 
vocês a Senhora Primavera! Ainda não 
se aperceberam que eu sou da «Família 
Real»? - perguntou a Primavera.

As sementes que tinham caído, a 
Flor e a Borboleta comentavam entre 
si o que achavam sobre a Senhora 
Primavera ser a representante da 
estação do ano mais bela. Eu não 
concordo! - disse a Flor. Ela agora está 
a armar-se em boazinha, mas depois 
deve ser uma bruxa! Olhem para ela, 
tão pequenina e já se preocupa com a 
beleza! - acrescentou Borboleta. As 
sementes, caladas, escutavam as opi-
niões. Uma delas adiantou-se e disse: 
Eu acho que... a Borboleta é que devia ser 
a tal Senhora Primavera. Concordo! Eu 
também! Mas, vocês acham que eu é que 

devia ser a Senhora Primavera? - pergun-
tou Borboleta. Claro que achamos! Tu 
és a mais crescida, a que tem melhor 
senso e a mais bonita! Nós ainda não 
crescemos! Somos só sementes... A 
Senhora Primavera ouvira a conversa 
e disse: Também concordo! Deves ser 
tu a Senhora Primavera! E, a partir 
de agora, eu sou só a Vera. Obrigada 
amigas! - disse a Senhora Primavera 
(a Borboleta). Obrigada nós! Agora 
temos uma representante... uma repre-
sentante... muito bonita... Flor ainda 
acrescentou:

Tu não devias ser a Senhora 
Primavera, mas sim, a Menina 
Primavera! Todas deram uma gar-
galhada. A Vera disse: Ainda falta 
uma coisa! Temos de pedir autori- 
zação à minha prima Primavera!

Ficaram todas muito felizes, incluin-
do a “antiga” Senhora Primavera. Mas 
não se sabe se foram realmente pedir 
autorização à Primavera...

Sofia Martins – 4.º B 

Certo dia, a sereia Flora andava a 
nadar à beira mar, com cuidado, para 
ninguém a ver, porque se algo aconte-
cesse poderia transformar-se em espuma. 
A sereia, sem estar à espera, “apanhou” 
um susto, pois Nel, a sua irmã mais 
velha, mergulhou o mais fundo possível 
e apareceu-lhe à frente sem dizer nada.

- Olá Flora, estás bem?
Estou, mas assustaste-me!
- Desculpa, não sabia que te assus-

tavas tão facilmente. Mas agora temos 
que ir buscar a Ariel (irmã mais nova) 
que está a guardar a nossa gruta onde 
estão os nossos cristais preciosos.

Sem demora, as sereias nadaram e, 
por fim, chegaram à gruta dos cristais. 
Aí encontraram Ariel a dormir junto a 
um cristal.

- Ariel, Ariel acorda, vá lá, acorda!
- O que foi? – disse Ariel.
-Anda, temos que ir fazer uma coisa….
As sereias tinham ido a um castelo 

subaquático, onde a rainha das sereias 
as esperava. Ariel estava estranha, 
quando…….

- Flora, Ariel desmaiou, ajuda-me a 
agarrá-la!!!!!

As irmãs sereias agarraram em Ariel 
e procuraram o castelo subaquático 
onde iriam cantar em frente de muita 
gente. A caminho do castelo, Flora e Nel 
deram uma poção mágica a Ariel que, 
de repente, acordou. Quando chega-
ram ao castelo, ficaram encantadas 
ao ver o que o castelo tinha. Ele era 
cor-de-rosa, tinha diamantes, pedras 
preciosas, estátuas lindíssimas…

As sereias estavam um pouco nervo-
sas pois não sabiam se cantavam 
bem ou mal. O grupo delas chamava-

As três sereias encantadas

se: “as irmãs sereias do arco-íris”.
Cantaram mais afinadinhas do que um 

pássaro a assobiar. Aquilo era um concurso.
Depois das sereias, actuou o grupo 

das sereias do rock seguido de muitas 
outras bandas. As três, no fim do 
concurso, subiram ao palco e com 
muita alegria, ficaram em primei-
ro lugar. Receberam um troféu de 
ouro e um diploma de participação. 

Quando chegaram a casa tinham 
uma visita. Não sabiam quem era 
ou como se chamava, mas deu-lhes o 
que elas sempre quiseram: cauda de 
sereia, asas de fada e pernas huma-
nas. A visita disse-lhes que se os 
verdadeiros humanos as vissem como 
sereias não lhes aconteceria nada, 
mas se descobrissem que elas eram 
humanas e sereias ao mesmo tempo 
aí transformar-se-iam em espuma. 

As três irmãs foram à gruta onde 
tinham guardados os seus cristais, mas, 
quando chegaram lá, os cristais tinham 
desaparecido. As sereias viram por uma 
bola mágica quem lhes tinha tirado os 
cristais. Tinha sido um homem com cara 
de poucos amigos. Seguiram o malva-
do através da bola mágica. Quando o 
encontraram, já eram humanas pois 
estavam em terra. Foi fácil tirar os cris-
tais ao ladrão pois ele estava a dormir.

Quando regressaram a casa já era 
tarde, por isso foram jantar. Para se 
divertirem um bocadinho, depois de tanto 
trabalho que tiveram, fizeram uma festa 
de pijama e de seguida foram dormir.

Daí em diante, com a ajuda dos cris-
tais mágicos, nunca mais as sereias 
tiveram medo pois sabiam que podiam 
contar sempre com a sua protecção.

A minha brincadeira preferida

A minha brincadeira preferida é jogar 
futebol, porque faço exercicio.

Eu gosto de jogar à bola com os 
meus amigos: Miguel, José, João, 

Dinis, Eduardo André, Eduardo 
Micaelo e Pedro.

O local em que gosto de jogar fute-
bol é no campo de futebol da minha 

escola ou no pavilhão.
Alguns meninos andam no futebol da 

escola para aprenderem técnicas. Nós 
gostamos de aprender para que algum 

dia possamos ser futebolistas.
Eu gosto da bola normal porque a 

bola de ténis é pequena demais e a de 
ruby é oval e engana as pessoas. 

Texto: Aléxis - 2ºB
Pintura: Dinis – 2ºB
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Francisca – 4.º A

Certo dia juntaram-se o Ponto Final, a Vírgula, o Travessão, 
o Ponto de Exclamação, as Reticências, o Ponto de Inter-
rogação, os Dois Pontos e o Ponto e Vírgula, para discu-
tirem que posições ocupariam no texto. Todos queri-
am ser o primeiro, da linha. Todos sabemos que era 
impossível, mas mesmo assim gerou-se uma grande algazarra!

-Eu quero ser o primeiro! - disse o Ponto Final, muito chiqueta.
-Não, não vais ser. Eu é que vou ser o primei-

ro! - disse o Ponto de Exclamação todo empertigado.
A Vírgula e o seu primo Ponto e Vírgula também não ficaram cala-

dos e reclamaram o primeiro lugar. O Ponto de Interrogação, os Dois 
Pontos e as Reticências seguiram-se-lhes na reclamação do primeiro posto.

Eis que pede a palavra o Travessão, para pôr ordem no assun-
to. Todo vaidoso começa o seu belo e eloquente discurso:

- Tomem lá atenção! Por favor! Pois nenhum de vocês 
começa as frases. As frases não se iniciam com vossas excelên-
cias. Vocês escrevem-se no meio ou no fim. Passo a explicar…

Bem…! A Vírgula vai para o meio do texto quando é necessário 
fazer uma pausa ou separar os elementos de uma enumeração. 

O Ponto e Vírgula, esse, separa elementos maio-
res de uma frase e assinala uma pausa maior. Entendidos.

Continuando… Hum! Os Dois Pontos…os inseparáveis irmãos, 
também ficam no meio. Quero eu dizer… assinalam uma pausa e 
servem para introduzir a fala de uma personagem ou uma enumeração.

 Os outros três, enfim, são todos no final das frases. O Ponto 
de Interrogação termina uma frase interrogativa. O Ponto de 
Exclamação termina frases que exprimem emoções. O Ponto 
Final termina frases normais, que não são interrogativas, nem exclamativas. 

Finalmente, as reticências tanto podem estar no meio, como no fim das frases 
e são utilizadas quando fica por dizer alguma coisa na frase.

Caros amigos, no início só eu e somente eu! Ah! Ah! Ah!
Mas não se preocupem somos todos necessári-

os nos textos senão ninguém se entendia - disse o 
Travessão com um ar de sabichão e todo majestoso.

E foi assim que se introduziu ordem na pontuação de 
forma a que os textos pudessem ser entendidos por todos.

Amor
Amor, amor

Amor é amar.
Amor, amor

Amor é chorar.

Viva o amor!
Viva a canção!

É como um poeta,
que chora de emoção!

Luís Marques – 4.º A

Bruno – 4.º A

O menino que não gostava de ler
No dia em que o Leopoldo fez oito 

anos, os pais ofereceram-lhe dois 
livros, tal como acontecia em todos 
os aniversários desde que nascera!

Leopoldo sentiu-se triste e infeliz, 
porque não gostava mesmo nada de ler.

Sempre que tentava fazê-lo, as letras 
começavam a misturar-se umas nas 
outras, numa grande confusão de rabis-
cos pretos sem qualquer significado.

Mas os pais não entendiam o seu 
problema e insistiam para que ele lesse.

 Um dia Leopoldo decidiu fugir de casa!
Foi então que conheceu alguém muito 

especial, um grande amigo. Este era cego.
O amigo sugeriu-lhe que fossem à 

biblioteca lerem livros de aventuras. 
Ele não gostou muito da ideia, mas fez-
lhe a vontade.

O cego mandou-o ler e o Leopoldo via 
tudo desfocado, ficando muito triste.

Então este sugeriu ao Leopoldo que 
fosse para casa e contasse tudo aos pais.

Quando Leopoldo chegou a 
casa ficou feliz e o cego disse à 
mãe dele o motivo porque Leo-
poldo não gostava de ler. Leopoldo 
precisava de ir ao médico dos olhos.

Era esse o verdadeiro motivo e o seu 
problema maior, é que ele não conseguia 
ler as letras, via tudo desfocado.

A partir desse dia, e já com os seus 
novos óculos, o menino passou a ler todos 
os dias ao fim da tarde, procurando o seu 
amigo cego e lendo-lhe histórias fantásti-
cas de aventuras, que os levava a sonhar 
e a ter longas prosas sobre os livros lidos.

Finalmente passou a entender o 
quanto era importante ler. Ler é 
sabedoria…é prazer!

Luís Andrade – 2. º A

Eu chamo-me Luís Andrade e vivo em 
Castelo Branco, com os meus pais.

Tenho um metro e vinte centímet-
ros de altura e peso vinte e seis quilos. 
Tenho os olhos e o cabelo castanho. Sou 
muito elegante!

Sou trabalhador, gosto de ajudar as 
pessoas e sou um menino calmo. Às 
vezes, sou refilão.

Eu quero estudar muito para, quando 
for grande, poder ajudar as pessoas a 
resolver os seus problemas.

Escrita Criativa

A guerra dos sinais de pontuação
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O meu retrato

Henrique Pires – 3.º B

As árvores são muito 
úteis e indispensáveis à 

vida na Terra porque 
transformam o 

dióxido de carbono 
em oxigénio. Dão 

frutos deliciosos que 
devem fazer parte da 

nossa alimentação.
As árvores também 

permitem que os pássa-
ros façam ninhos nos 

seus ramos. Fazem uma 
sobra agradável no Verão, 
para as pessoas e para os 
animais. São elas que nos 

dão a madeira para fazer as 
casas, os móveis, o papel…

Também não podemos 
esquecer-nos que a raiz 

das árvores segura os 
solos, evitando a 

erosão.
Por tudo isto 

devemos proteger 
as árvores e plan-
tar outras novas, 

porque com a 
poluição que há elas 

nunca são demais!

A utilidade das árvores

Cecília Moreno - 4.º B

O menino que não gostava de ler
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Corrida Solidária

Professores
Os nossos alunos participaram, no 

dia 12 de Março,  na I I  Edição da 
Corr ida Sol idár ia.

Os cerca de 170 participantes 
desta Escola nesta causa solidária 
empenharam-se muito neste projec-
to, que tem como objectivo fomen-
tar a consciência sobre a soli-
dariedade entre os mais jovens, 
promovendo a Educação para o 
Desenvolvimento e para a Saúde, 
demonstrando a importância da sua 
participação e capacidade para mudar 
situações de injustiça mundial.

Metade dos fundos angariados 
com a Corrida Solidária servirá 
para apoiar o projecto de Médi-
cos do Mundo em Timor-Leste e os 
restantes 50 por cento serão aplica-
dos nas necessidades dos projectos 
nacionais da organização, nomeada-
mente na aquisição de uma unidade 
móvel totalmente equipada e adap-
tada para a promoção da saúde junto 
de crianças e jovens portugueses.

No final da corrida, todos os 
participantes desta Escola se senti-
ram felizes por poderem dar o seu 
contributo para esta causa tão 
nobre. Os mais de 500 euros angari-
ados entre as crianças participantes 
foram, entretanto, depositados no 
NIB disponibilizado para o efeito. 

Leonor Aragão, Manuel Rolo, António 
Victor, Maria Eduarda e João Miguel 3.ºA

Nós pagámos 1€ para ajudar 
os meninos de Timor Saímos da 
escola pela porta da piscina. 
Depois demos a volta à rua e passa-

Alunos dos Redentoristas 
participam em iniciativas solidárias

mos pela Escola Secundária Nuno 
Álvares. Seguimos pelo centro de 
Castelo Branco até à nossa escola 
e fomos para o pátio. Às vezes o 
professor até brincava connosco, 
corremos algumas vezes, o João 
Miguel, o Diogo e o Manuel espera-

vam, quando o professor estava lá 
mais à frente saímos disparados.

Tirámos uma fotografia no 
campo de futebol. Tivemos inter-
valo, brincamos no recreio e fomos 
almoçar. Finalmente fomos traba-
lhar para a sala de aula. No início 

da corrida metemos na nossa 
T-shirt branca um autocolante 
alusivo à causa de Timor. Gosta-
mos muito da corrida solidária.

Corrida Solidária
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Dia do Pai
Pai, tu brincas comigo

Tu ralhas-me para o meu bem
Ajudas-me quando preciso
Nunca me deixas ficar mal.

Pai, és uma estrela
Que brilha no céu

És cheio de bondade
E muito amigo!

    Ricardo Almeida – 4.º B

Pai
Querido Pai

Tu cabes no meu coração,
Mas se engordas
Já não cabes não!

És um Pai atencioso e carinhoso,
Porque estás sempre disponível

Para me ajudares no MiniMAT
A passar para o próximo nível!

Eduardo Apolinário – 3.º B

O meu Pai...
Pai, és forte e engraçado
Mas corajoso também!

De vez em quando fazes-me
Um ataque de cócegas muito giro.

És um pouco gordito
E também convencido.

Às vezes és um bocadinho chato
Mas és um Amor de Pai!

Ricardo Lages – 3.º B

Poesia para o Rui
Fazes-me rir 

Saltar e pular
És um super herói 

Que me veio salvar.

Teu carinho me acalenta
Teu meigo olhar profundo

Diálogo que encoraja
Falar meigo seguro.

					   
Benjamim Manuel -  4.º B

Querido Pai
Pai és a estrela do céu

Que brilha na noite de escuridão.
Brilhas, brilhas sem parar

Que até me enches de paixão.

Pai és a luz do meu coração
Que me enches de gratidão.

És muito brincalhão
E és o meu amigão.

Maria Inês – 4.º A

Paizinho

É o meu maior amigo
E eu dele não me vou esquecer

Dá-me muito carinho
E ajuda-me a aprender.

O meu pai lê o jornal
Com os óculos no nariz

E faz rir toda a gente
Com as piadas que diz.

O meu pai conta-me histórias
Quando é hora de ir para a cama

Manda-me lavar os dentes
E vestir o meu pijama.

O meu pai não está cá hoje
Mas eu sei que é mesmo assim
Mesmo quando ele está longe 

Nunca se esquece de mim!

Maria Rita -  4.º  A

O meu papá
O meu papá chama-se Adelino 

Jasé Caio Minhós e tem 37 anos.
Fisicamente é alto, tem o cabelo 

preto, olhos castanhos escuros e é 
bem constituido.

Psicologicamente é simpático, 
mais ou menos vaidoso e é amigo 

dos seus amigos.
Gosta   muito  de  mim, gosta  de 

brincar comigo  e de ver televisão.
Eu gosto dele como ele é!

Texto: Carolina – 2ºB               
Pintura: Madalena – 2ºB

Dia do Pai

O meu papá
O meu papá chama-se Adelino 

Jasé Caio Minhós e tem 37 anos.
Fisicamente é alto, tem o cabelo 

preto, olhos castanhos escuros e é 
bem constituido.

Psicologicamente é simpático, 
mais ou menos vaidoso e é amigo 

dos seus amigos.
Gosta   muito  de  mim, gosta  de 

brincar comigo  e de ver televisão.
Eu gosto dele como ele é!

Texto: Carolina – 2.ºB               
Pintura: Madalena – 2ºB

João Diogo – 2.º A

Gonçalo – 1.º A
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É Primavera!
É Primavera,

vamos brincar
e a atmosfera,

mais bonita vai ficar

As flores coloridas,
 estão por todo o lado,

Já estão floridas 
Até no fado.

Num dia de Primavera,
o trabalho é essencial,

mas quem é  parecido com a minha 
amiga Vera,

é mesmo o pequeno pardal.

A minha cesta 
cheia de flores,

é mais bonita que a floresta
cheia de cores.

As borboletas coloridas,
já se vêm no ar,

com aquelas asas pintadas
 sempre a voar.

Olha os passarinhos!
Lá vão eles a esvoaçar,

Tão pequeninos,
E já adoram cantar.

Beatriz Mendes – 4.º A

Primavera
A Primavera

São duas meninas
Muito parecidas

E bonitinhas.

A Prima da Vera
Trata de colorir

E a Vera
De tudo florir.
As duas juntas

Têm um vozeirão
E os animais que dormiam
Dão logo um salto do chão.

A magia da Primavera
Com seus olhos cintilantes

A face dos adultos lê,
Mas uma pessoa sem
Imaginação brilhante

A ela não a vê. 

Ana Rodrigues – 4.º B

Poesia da Primavera
Na Primavera,

ouço os pássaros a cantar.
Na Primavera, 

Gosto de correr e saltar. 
Gosto de acordar bem cedo, 

e ir brincar para o meu jardim.
Pareço uma fada

Plim...Plim...Plim...

Ouvir os pássaros cantar,
ver as fores a florir,
ver o Sol a brilhar

faz-me sorrir.

A doce Primavera
vestida de alegres cores,
Tão verde da cor da hera, 

traz a esperança e o amor!

Os campos perfumados,
O céu azulado�

Os seres da terra,
Bem animados.

Sara Isabel - 4.º A

Primavera

A Primavera

A Primavera é uma estação do ano.
Quando a Primavera chega há flores por todo o lado.

 As andorinhas regressam e os pássaros fazem os 
ninhos nas árvores e cantam muito.

O céu fica azul, a temperatura está agradável e as 
pessoas passeiam mais.

As roupas que usamos são mais frescas.

Eu gosto muito da primavera, porque é a estação 
das flores.

Texto: Ana Rita – 2.º A
 Pintura: Tatiana – 2.º A

A Primavera
A Primavera é linda,

Linda como a Natureza.
As borboletas a voar,

O Sol a brilhar e os passarinhos a 
cantar.

O lindo céu é muito azul,
Com as nuvens branquinhas

Cheias de sorridentes andorinhas!

Ricardo Rodrigues – 3.º B

Borboletas
As borboletas voam,

Voam a rodopiar.
Ao contrário dos passarinhos

Não sabem chilrear.

Gostam de voar
E de brincar,

Mas quando brincam juntas
Já não sabem parar.

Borboletas coloridas
De todas as cores divertidas

Voam pelo ar
E não se cansam de brincar.

Sofia Martins – 4.º B

A Primavera chegou!
Eu gosto muito da Primavera 

porque na Primavera há muitas 
flores, muitos passarinhos e o tempo 

está quase sempre bom.
Apesar de eu gostar muito de 

flores, algumas flores fazem-me 
alergia e eu costumo espirrar e ter 

comichão.
A minha estação do ano preferida 

é a Primavera  porque é a estação  
do ano em que  deixa de chover e 

regressa o sol.
Como está bom tempo posso-me 

divertir e brincar à vontade com os 
meus amigos.

Rubén Micaelo - 2.ºB

Linda Primavera
A Primavera é bonita
Tal como a Natureza.

Gosto muito dela
Porque parece uma Cinderela!

A Primavera é colorida,
É a época que eu gosto mais.

Gosto muito desta estação
Porque é sempre muito florida!

Maria Inês – 3.º B

Sofia Martins – 4.º B

Ana Margarida – 4.º B
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Maria Raquel , António , Francisco, Luís Marques – 4.º A

No dia 26 de Março de 2010, e como já vem sendo hábito, a nossa Escola 
resolveu fazer a troca de prendas entre os compadres e as comadres.

Sim, nesta Escola, todos os anos comemoramos esta data.
Começámos sempre por fazer o sorteio entre turmas. No nosso caso entre 

o 4.º Ano A e o 4.º Ano B. O sorteio processa-se da seguinte forma: escrevemos os 
nossos nomes num papel e depois metemos os nomes das meninas de um lado e 
dos meninos do outro. As nossas professoras também fazem parte do sorteio.

De seguida escolhe-se uma menina e um menino de cada turma para 
retirarem um papel, um do lado das meninas e outro do lado dos meninos 
e lê-se os respectivos nomes em voz alta. O menino e a menina levan-
tam-se e dão um beijo, pois a partir desse dia são considerados compa-
dres e comadres. Este ano o sorteio realizou-se no dia 2 de Fevereiro.

Como dissemos anteriormente, a troca de prendas realizou-se no último dia 
de aulas do 2.º período, dia 26 de Março, na nossa Escola, porque a alteração 
das condições climatéricas não nos permitiu ir para a Senhora de Mércoles.

Nesse dia andávamos todos muito ansiosos, porque íamos rece-
ber uma prenda surpresa. À medida que trocávamos as pren-
das, os colegas batiam palmas e nós dávamos um beijinho.

Gostámos muito deste  dia .

Afonso Carvalho – 4.º B

No dia 26 de Março, eu e os meus 
colegas estávamos ansiosos para 
irmos para os campos de Nossa 
Sr.ª de Mércoles, mas tal não foi 
possível porque estava a chover!

Fizemos a troca de presen-
tes na Escola, na nossa sala.

Os alunos do 4.º A juntaram-se a nós 
para fazermos a troca de presentes.

A minha comadre foi a Maria. Ela 
ofereceu-me um ovo de chocolate e 
eu ofereci-lhe uma caneca com uma 
colher. A Maria adorou o meu presente 
e eu também gostei muito do que recebi.

Esta festa é uma tradição que se faz 
na minha Escola há já alguns anos.

Gosto muito de comemorar os 
compadres e as comadres porque é um 
momento de convívio muito bom entre 
as duas turmas!

Compadres e Comadres

Marco Lopes - 4.º B

No dia 26 de Março de 2010, todas as 
turmas da minha Escola fizeram a troca 
de presentes para comemorarmos os 

compadres e as comadres.
Estava programado um piquenique 

para o almoço e um convívio nos campos 
de Nossa Senhora de Mércoles, mas o 
tempo estava chuvoso e, por isso, não 

pudemos ir. Fizemos a troca de presen-
tes na nossa sala de aulas.

A prenda da minha comadre foi um 
carro descapotável da marca BMW.

O Nuno da minha turma faltou, a 

nossa professora fez de Nuno e a sua 
comadre deu a prenda à nossa profes-
sora.

No final da entrega das prendas tirá-
mos uma fotografia!
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Dia Mundial da Floresta
Ana Leonor -  4.º A

O Dia Mundial da Floresta foi comemorado pela Escola Centro Social 
Padres Redentoristas, em Castelo Branco, com várias iniciativas. 

Uma dessas iniciativas foi o lançamento de balões verdes, cor da Nature-
za, nas Docas, onde tivemos a ilustre presença da Vereadora da Cultura, 
Dr.ª Cristina Granada. A outra iniciativa foi a plantação de pinheiros, 

no Fórum de Castelo Branco. De manhã, mais precisamente às 10:00h, 
todos os alunos e professores da nossa Escola se deslocaram para as 
Docas, local escolhido para lançar, na atmosfera, os balões verdes. 

Ah mas já me esquecia de salientar, estes continham sementes no seu interior.
Considerei esta acção muito útil para a preservação do meio ambiente, pois os 

balões ao rebentarem, espalhariam as sementes dando origem a novas plantinha
Foi muito divertido, fazer a contagem crescente…1, 2 3… e ver os balões a subir. 
Os balões foram cheios com um gás chamado hélio, que os faz subir. Ufa! 

Que trabalho!
À tarde os alunos das turmas dos segundos, terceiros e quartos anos de escola-

ridade deslocaram-se, em autocarros, ao Fórum de Castelo Branco, para plantar 
pinheiros. Tal como de manhã também achei esta acção muito útil e divertida.

É de extrema importância que todos nos lembremos das principais regras 
para a preservação do meio ambiente:

Não deitar lixo para o chão;
Não acender fogueiras em locais proibidos;

Não lançar foguetes junto das matas;
Avisar os bombeiros quando se vê fumo nas matas e nas florestas;

Não fazer queimadas nas matas;
Ligar para o número 117 em caso de incêndios…

Respeitar cada ecossistema e deixar tudo como encontramos.
Se forem respeitadas estas regras e realizadas, com frequência, iniciativas 

idênticas estamos a garantir a preservação da floresta, do meio ambiente e a nossa vida.
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Francisco Rodrigues – 4.º B

A Primavera é uma estação muito 
florida. Na Primavera nascem as flores.

Na Primavera os dias já começam a 
ser quentes, as pessoas começam a usar 
camisolas de manga curta e calções.

O dia 21 de Março é o Dia 
Mundial da Árvore e da Floresta.

No dia 22 de Março de 2010, a minha 
Escola comemorou o Dia Mundial da 
Árvore fazendo uma largada de balões 
com sementes nas “Docas”. Esta inicia-
tiva pretende alertar e sensibilizar 
todas as pessoas para a importância das 
árvores na vida de todos os seres vivos.

A Primavera é	 uma estação muito 
importante. Na Primavera nascem 
as árvores e outras plantas e é graças 
a esses seres vivos que nós os huma-
nos vivemos. Também é graças à 
Primavera que comemos laran-
jas, batatas, hortaliça, salada...

Na Primavera as pessoas andam 
mais bem dispostas, os passarinhos 
fazem os ninhos e nascem os seus filho-
tes.Esta estação do ano é para mim 
a mais bonita e a mais harmoniosa.

Professores

O sol, do dia vinte e dois de 
Março, recebeu os alunos da EB1 
– Centro Social Padres Redentoris-
tas de raios abertos para mais uma 
actividade relacionada com o Dia 
da Árvore, que teve como “jardim” 
a zona das Docas albicastrenses. 

À chegada, por volta das dez horas, a 
Vereadora do Pelouro da Cultura Dr.ª 
Cristina Granada, esperava os alunos 
com bastante entusiasmo. Estes reuni-
ram-se numa roda perfeita e alegre-
mente, ouviram algumas palavras profe-
ridas pela representante da Autarquia, 
que se encontrava no centro daquele 
“mundo”. De imediato, deu início à 
contagem decrescente, acompanhada 
pelos pequenos, mas grandes protecto-
res da Natureza… Dez, nove, oito,… e 
zero! Os balões verdes, oferecidos pela 
loja ZippY, subiram aos céus, “rechea-
dos” de sementes, numa analogia 
perfeita à proliferação de novas árvores.

O olhar dos alunos fixava-se no 
céu e produzia um brilho genuíno e 
contagiante, que mais parecia querer 
guiar aqueles balões, aquelas semen-
tes, até um determinado sítio onde 
fosse preciso semear mais uma árvore.

Da parte da tarde, e dando continui-
dade às comemorações do Dia da Árvore, 
os alunos dos segundos, terceiros e quar-
tos anos deram mais um contributo para 
a plantação de árvores. No Fórum de 
Castelo Branco, plantaram árvores no 
jardim em frente à escadaria. A direcção 
do fórum, através da Dr.ª Ana Maria dos 
Santos, ofereceu um lanche às crianças.

Desta forma pretendemos que o 
Mundo fique mais puro, mais verde!

Margarida Filipe – 3.º B

Na nossa Escola comemorámos o Dia 
Mundial da Floresta no dia 23 de Março.

De manhã, às 9 horas em ponto, 
a campainha tocou, os professores 
mandaram-nos fazer fila e deram 
a cada menino um balão verde com 
sementes lá dentro. Fomos até às 
Docas e lá fizemos uma grande roda. 
Estava lá a Dra. Cristina Grana-
da, que nos ajudou a contar até 3 
e depois lançámos os balões todos 
ao mesmo tempo. Depois regressá-
mos à Escola e fomos almoçar.

À tarde fomos para o Fórum e lá plan-
támos árvores com a ajuda de várias 
pessoas, que iam abrindo os buracos. 

Foi muito importante este nosso 
contributo para o Meio Ambiente.

A seguir fomos surpreendidos com um 
lanche delicioso, oferecido pelo Fórum. 

Que delícia! Regressámos à Escola 
às 16 horas. Foi um dia espectacular e 
cheguei a casa muito feliz!

O Dia Mundial da Árvore 
e a chegada da Primavera

Maria João; Margarida Pires; Joana; 
Afonso -  3.º A

A Floresta é um sítio onde há 
muitas árvores e alguns animais. 
Um sítio muito calmo onde as 
pessoas podem acampar. Na 
Floresta as árvores podem nascer 
sozinhas porque quando foi no 
dia 22 de Março fomos as docas 
com balões que tinham lá dentro 
sementes que podiam rebentar 
em qualquer floresta de Portu-
gal. Assim as árvores podem cres-
cer sozinhas e podem dar origem 
a outras árvores. Á tarde fomos 
ao Fórum plantar uma árvore 
e fomos filmados. Quando nós 
acabamos de plantar a árvore e 
brincamos um pouco. Depois ofe- 
receram-nos um lanche. Saímos 
do fórum, fomos para a escola. 
No recreio a Margarida Pires e 
a Joana lançaram outro balão. 
Uma árvore planta-se com a ajuda 
da água, terra, sementes e sol.

A nossa Comemoração 
do Dia Mundial da Floresta

Uma semente 
num balão

Dia Mundial da Floresta

Ontem, dia 22 de Março, fizemos muitas activi-
dades, para comemorar o Dia Mundial da Floresta.

De manhã, fomos às Docas lançar balões que 
tinham sementes. Quando os balões rebentarem as 
sementes cairão e darão origem a novas plantas, 

que são muito importantes para a Natureza.
À tarde, fomos ao Fórum. Plantámos árvores e 

regámo-las. O jardim ficou muito bonito.
Depois de tudo acabado ofereceram-nos o 

lanche e deram-nos um coelhinho de chocolate.   
Gostei muito das actividades que fizemos 

neste dia!
Texto: José Gabriel – 2.º A

Pintura: Manuel Mega – 2.ºA

Miguel – 2.º B

A
na M

argarida– 3.º B

21 de Março
Dia Mundial da Floresta
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Páscoa

Filipa Afonso – 4º A

As minhas férias da Páscoa foram 
muito boas.

Na primeira semana estive na casa 
da minha avó. Lá brinquei, li um 
livro e até fiz alguns trabalhos agríco-
las, nomeadamente semear batatas e 
curgetes com o meu avô, na sua horta.

No Domingo de Páscoa, tivemos 
o tradicional almoço de família, 
em casa da minha avó. Mais uma 
vez aproveitei para brincar com a 
minha irmã e com as minhas primas.

Mas o melhor estava para acontece No 
dia 5 de Abril, Segunda-feira, o dia começou 
bem cedo. Levantei-me às quatro horas 
da madrugada para voar rumo à Tunísia.

As férias na Tunísia foram inesquecíveis. 
Chegámos ao destino por volta das duas 

da tarde. Fomos de autocarro, do aero-
porto de Tunis até ao hotel. Este fica em 
Port El Kantaoui, uma localidade a 140 
km de Tunis, perto da cidade de Sousse. 

A aventura tinha começado. Sim, 
porque viajar de carro na Tunísia é uma 
verdadeira aventura. Não se respei-
tam sinais de trânsito, nem ultrapas-

As minhas férias da Páscoa

sagens. É uma verdadeira confusão.
Chegámos ao hotel por volta das 

seis da tarde. O cansaço já era muito. 
O hotel era bonito e as pessoas eram 
muito simpáticas. À hora do jantar, 
dois animadores do hotel meteram 
conversa comigo e a partir desse 
momento tornamo-nos bons amigos. 

À noite havia sempre animação no 
hotel e eu, a minha irmã e a minha 
mãe aproveitávamos para dar um 
pezinho de dança com os nossos novos 
amigos: a Daniela, a Teresa e a Fátima.

O tempo nem sempre esteve muito 
agradável, mas mesmo assim ainda 
fomos à praia e à piscina. Quando 
não era possível, havia sempre 
uma piscina com água quentinha 
no interior do hotel, com jacuzzi, 
à nossa espera. Uma maravilha. 

U m  d i a  f o m o s  v i s i t a r  a  c i d a d e 
d e  S o u s s e . 

Sousse é uma cidade cheia de cores, 
odores e sons. As ruas são estreitas e 
há imensos mercados, onde se pode 
encontrar de tudo um pouco, desde 

artesanato local, artigos em pele, espe-
ciarias e muitos outros. Os vendedores 
seguiam-nos, tentando sempre vender 
qualquer coisa aos turistas que por ali 
passeiam. E é sempre necessário rega-
tear para se conseguir o melhor preço. 

O tempo foi passando, e, na Sexta-
feira, pelas sete horas da manhã, 
partimos numa nova aventura, rumo 
ao deserto. Primeira paragem El Jem. 

Aqui visitámos um anfiteatro romano. 
O maior de África. Partimos depois 

para Matmata onde visitámos uma 
casa Troglodita. As casas Troglodi-
tas são casas subterrâneas dos povos 
berberes. Continuamos até Douz conhe-
cida como “a porta do deserto”. Aqui 
tivemos a oportunidade de realizar um 
passeio pelas dunas do Sahara monta-
dos nuns simpáticos, amorosos e diver-
tidos dromedários.

Finalmente dirigimo-nos para um 
lindo hotel onde pudemos descan-
sar, não sem antes, mergulharmos na 
piscina de água quente daquele hotel. 

No dia seguinte, a saída foi às cinco da 

manhã. Foi doloroso, mas valeu a pena. 
Atravessámos o lago salgado de Chott El 
Jerid. Viajámos de 4X4 até ao Oásis de 
montanha de Tamerza e Chebika. Vimos 
a cascata e a bonita paisagem de colorado. 

Por fim viajámos até Kairouan, a 
quarta cidade mais importante do 
mundo islâmico, com a sua linda 
Medina. Pela tarde e já bastante 
cansados, regressámos ao nosso hotel.

No dia doze regressámos a Portu-
gal. As férias estavam a terminar. 

Na chegada ao aeroporto, a minha 
mãe bebeu um bom café português. 
Que saudades que ela tinha daquele 
café, e eu, já tinha saudades daquele 
país, tão divertido, tão diferente….

Se puder não deixe de o visitar, pelas 
suas lindas praias, pelos seus simpáticos 
e alegres habitantes, pela sua cultura, 
costumes e tradições. Enfim, foram 
umas férias divertidas e enriquecedoras.

Aleluia já é festa
Quem a achou
Quem acharia

Achou-a o senhor padre
Fechada na Sacristia

Aleluia já é festa
Alegre-se toda a gente
Ressuscitou o Senhor

Ressuscitou para sempre

Ó meu divino Senhor
Vinde ao adro da igreja

Que vos quero dar um beijo
Onde toda a gente veja

Dai-me as alvíssaras Senhor
Dai-me que fui a primeira
A pôr na capela do Senhor

Um ramo de laranjeira 

4.º A

As minhas férias da Páscoa

Nas férias da Páscoa eu gostei muito 
de brincar com a minha mamã. 

Ela fez-me cócegas e eu ri-me muito.
Fui visitar os meus avós ao Palvarinho e também 

fui brincar com a minha irmã ao Parque da Cidade.
No resto das férias vi muitos 

desenhos animados no Panda.
Adorei as minhas férias!

Texto: Diana – 2.ºB
Pintura: João Carlos - 2.ºB

Maria Meireles – 3.º B

A Páscoa é uma festa muito alegre e 
com muitos chocolates. Na Páscoa as 
famílias reúnem-se em casa de uma 
pessoa e as crianças deliciam-se com os 
ovos do coelhinho da Páscoa. O almoço 
do dia de Páscoa costuma ser muito 
especial e saboroso. Alguns símbolos 

A importância da Páscoa

da Páscoa são os coelhos e os ovos 
porque são símbolos de fertilidade. Na 
Páscoa não devemos preocupar-nos 
só com as guloseimas, o mais impor-
tante é a família! Eu gosto muito desta 
festividade e passo-a sempre com a 
minha querida família no Fundão. 

R
odrigo M

atos – 3.º B

Miguel Rodrigues - 1.º B
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             Ana Marta, Margarida Alexan-
dra, Marta, Maria Pires - 3.º A

Nós fizemos uma viagem de 
autocarro até à Dinoexpo, que é 

uma exposição de dinossauros, na 
Nercab! A nossa guia chamava-se 

Joana Ela é uma geóloga muito 
simpática! Quando nós chegámos 

lá, a Doutora Joana disse que 
íamos voltar 2000 anos atrás.

E começámos a ver ossos de 
dinossauros!!! Depois fomos cavar 

um dinossauro e pintámos dinos 
sauros. Nós vimos um dinossauro 

chamado T-Rex, muito bonito e 
gordo. Foi muito giro!!!

Dino Expo
Exposição de 
dinossauros
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25 de Abril
Foram dias foram anos a esperar por um 

só dia.Alegrias. Desenganos. Foi o tempo 
que doía 
com seus riscos e seus danos. 

Foi a noite e foi o dia na esperança de um 
só dia. 

Manuel Alegre

Afonso Veríssimo - 4.º A

As raízes do 25 de Abril Para veri-
ficar os “antecedentes” do 25 de Abril 
temos que recuar até 28 de Maio de 
1926, dia em que foi instaurada uma 
ditadura militar pelo General Gomes 
da Costa. Em 1928 o General António 
Óscar Fragoso Carmona, tendo sido 
eleito Presidente da República, convida 
para ministro das Finanças António de 
Oliveira Salazar para este equilibrar 
o défice com que Portugal se debatia.

Em 1932 Carmona concede a Sala-
zar o comando do Conselho de Minis-
tros, inaugurando o Estado Novo. Com 
o Estado Novo, e Salazar ao poder, 
temos evidências de fascismo em Portu-
gal, como a instauração da “Mocidade 
Portuguesa” que controlava e orien-
tava os jovens para seguirem o regime.

O regime salazarista cometeu exces-
sos, pela mão da PIDE, GNR, Polí-
cia Militar e A Legião Portuguesa, 
com prisões arbitrárias de oposi-
tores acusados de serem comunistas, 
quer fossem-no ou não, instalando 
assim uma grande agitação no país.

Esta agitação foi agravada com 

a guerra colonial, pois Portugal, ao 
contrário dos outros países europeus, não 
se desfez das suas colónias em África, 
contrariando a Carta das Nações Unidas 
e a Declaração Universal dos Direitos do 
Homem. A morte de Salazar (1970) não 
provocou a derrocada do fascismo, e este 
é prosseguido por Marcello Caetano.

Foram-se formando organiza-
ções clandestinas, que planeavam 
a queda do Estado Novo, e, final-
mente no dia 25 de Abril, após várias 
tentativas, é alcançado o objecti-
vo, sobretudo, pela “mão” da MFA.

O 25 de Abril
Os acontecimentos deste dia revelam 

que o Movimento das Forças Arma-
das estava organizado e que era mais 
do que uma organização corpora-
tivista. Os militares da Revolução 
preconizaram um momento da 
História Portuguesa, com milhares 
de outros protagonistas anónimos.

Situações impossíveis apenas 24 
horas antes, marcaram os derradeiros 
momentos do Estado Novo. Imaginemos 

o Terreiro do Paço entre as 8 e as 11 da 
manhã, o Largo do Carmo ao meio-dia, 
e, mesmo, a tensão vivida na António 

Maria Cardoso durante toda a tarde.
Foi a Revolução dos Cravos.
UMA GAIVOTA VOAVA... VOAVA

Liberdade é…
“ser feliz. Correr, saltar e rir muito!” (Filipa)

“ter paz. Poder brincar com 

toda a gente.” (António)

“ter sossego. “(Francisco)

“brincar com os amigos.”(Guilherme)

“jogar à bola na rua.” (Bruno Ramalho)

“ter amigos. “(João Nuno)
1º B 

O dia 25 de Abril é uma data 
muito importante para o nosso país. 
Neste dia houve uma revolução que 
pôs fim à ditadura, instaurando-
-se, então, o regime democrático.

O país vivia numa ditadura.
A ditadura era uma forma de 

governo em que as pessoas não 
podiam dizer tudo o que pensavam 
e o que queriam. Durante a dita-
dura, não havia votos do povo para 
escolher quem governava o país.

Antes do 25 de Abril, todos se mostra-
vam descontentes. As pessoas não 
podiam beber Coca-Cola, os meninos e 
as meninas tinham de ir para escolas 
diferentes, as mulheres não podiam 
usar calças, também não podiam sair 
do país sem autorização dos mari-
dos e tinham de ter uma licença 
para fumar. As pessoas não podiam 
dizer mal do governo nem nas suas 
próprias casas. Os homens tinham de 
ir obrigatoriamente para a guerra.

A ditadura existiu durante 48 anos.
Os militares planeavam uma 

revolução porque não estavam 
contentes com a forma de governo de 
Marcelo Caetano. Este grupo de mili-
tares chamava-se MFA (Movimento 
das Forças Armadas), também conhe-
cido como «Movimento dos Capitães».                                                                                                

Havia então, a censura, que era conhe-
cida como «lápis azul» e que escolhia o 
que as pessoas podiam ler nas revistas 
e nos jornais ou ver e ouvir na televisão 
e na rádio.No dia 24, pelas 22 horas e 
55 minutos, tocou na rádio a música «E 
Depois do Adeus» de Paulo Carvalho, 
que era a primeira senha da Revolução.

Como o plano estava a correr 
bem, deu na rádio a canção 
«Grândola Vila Morena».

Nesta revolução não se derramou 
sangue. Pelo contrário, os militares 
puseram cravos nas armas. No próprio 
dia da revolução, uma pasteleira na 
baixa em Lisboa, preparava-se para 
comemorar o seu aniversário oferecendo 
flores a todos os clientes. A funcionária 
encarregada de comprá-los passou 
pelos militares e começou a distri-
buir os cravos vermelhos. Os soldados 
puseram os cravos nos canos das espin-
gardas. O cravo tornou-se a imagem da 
Revolução e o 25 de Abril ficou conhe-
cido como a «Revolução dos Cravos».

 
Curiosidade: O cravo vermelho 

representa o símbolo da Revolução 
e a liberdade. É por isso que se 
chama Dia da Liberdade, porque foi 
uma Revolução em que os militares 
usaram os cravos e não a violência.

Grândola, vila morena
Terra da fraternidade 

O povo é quem mais ordena 
Dentro de ti, ó cidade 

 
Dentro de ti, ó cidade 

O povo é quem mais ordena 
Terra da fraternidade 

Grândola, vila morena 
 

Em cada esquina um amigo 
Em cada rosto igualdade

Grândola, vila morena 
Terra da fraternidade 

Terra da fraternidade 
Grândola, vila morena 

Em cada rosto igualdade 
O povo é quem mais ordena 

 
À sombra duma azinheira 
Que já não sabia a idade 

Jurei ter por companheira 
Grândola a tua vontade.

Ana Margarida
Cecília Moreno

Maria Diogo
Sofia Martins

4.º B

Letra da Música Grândola Vila Morena

“ “

1.º B

Ana Margarida - 4.º B
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André Nunes – 4.º B

O dia 25 de Abril de 1974 foi o dia da 
Revolução dos Cravos, um dia muito 
importante para Portugal. Nesse dia, 
acabou a ditadura e começou a haver 
liberdade. A democracia voltou ao nosso 
país. A partir desse dia as pessoas 
puderam começar a votar. A ditadura 
durou 48 anos. Durante a ditadura 
havia um tipo de polícia que vigiava 
as pessoas. Era a PIDE, que servia 
para prender e torturar aqueles que 
não concordavam com o governo. Antes 
do 25 de Abril, as pessoas não podiam 
dizer o que pensavam, os escritores 
não podiam escrever o que queriam, 
os cantores não podiam cantar algu-
mas canções, os meninos e meninas 
tinham de andar em escolas separa-
das, as mulheres não podiam votar, os 
homens tinham de ir para a guerra...

No dia 25 de Abril, os militares 
foram prender os principais gover-
nantes de Portugal que eram o Almi-
rante Américo Tomás e o Profes-
sor Marcelo Caetano. Os militares 
saíram de Santarém, comandados pelo 
Capitão Salgueiro Maia. Os milita-
res sabiam quando deviam avançar 
porque passou uma música na rádio 
chamada “E depois do adeus”, cantada 
por Paulo de Carvalho. A estes mili-
tares juntaram-se outros até Lisboa. 
Ocuparam a rádio, a televisão e cerca-
ram os edifícios onde estava o Governo.

Mais tarde passou outra música 
na rádio chamada “Grândola Vila 
Morena”, cantada por Zeca  Afonso, que 
significava que estava tudo a correr 
bem. Assim, conseguiram derrubar a 
ditadura e restaurar a democracia. As 
pessoas foram comemorar e os mili-
tares puseram cravos nas espingar-
das. Por isso se chama à revolução do 
25 de Abril, a Revolução dos Cravos.

Maria João  – 3.º B 

No dia 25 de Abril de 1974 foi 
dado um golpe de estado mili-
tar que derrubou, num só dia, 
o regime político que exis-
tia em Portugal desde 1926.

Considera-se que esta revolução 
trouxe a liberdade ao povo portu-
guês, ficando este dia conhe-
cido como o Dia da Liberdade.

Antes deste dia não havia liber-
dade para dizer aquilo que se 
pensava, algumas pessoas até 
eram perseguidas por uma polí-
cia política chamada PIDE. Era 
uma época em que muitas pessoas 
viviam na pobreza, não podiam 
continuar a estudar e todos os 
homens eram obrigados a ir à tropa.

As pessoas estavam descontentes 
e, por isso, surgiu a revolução. 
No final, o povo ofereceu cravos 
aos militares, simbolizando o 
renascer da vida e da mudança.

Luís Alves – 4.º A

No dia 25 de Abril de 1974 houve um 
golpe de estado que ficou conhecido para 
sempre como “ A Revolução dos Cravos”. 
Foi considerada uma Revolução porque, 
no nosso país, a política foi modificada.

Foi uma Revolução sem violên-
cia, e por essa razão o povo ofereceu 
cravos aos militares que os colo-
caram nos canos das armas. Como 
não houve mortos havia flores por 
todo o lado, o que significava uma 
mudança na vida dos portugueses!

O povo português organizou este golpe 
de estado porque não estava contente 
com o governo de Marcelo Caetano, que 
continuou a política de Salazar, uma 
ditadura. A ditadura, onde não havia 
liberdade, durou cerca de 48 anos…

A partir do dia 25 de Abril de 1974, 
a ditadura deu lugar à democracia; 
As pessoas começaram a ter liber-
dade de expressão e mais alguns 
direitos que até aí não tinham.

João Mendes – 4.º B 

Foi há 36 anos atrás, no dia 25 
de Abril de 1974, que houve uma 
revolução em Portugal! Nesse dia 
o Movimento das Forças Armadas 
decidiu revoltar-se contra o gover-
no de Marcelo Caetano, que era 
um ditador que estava no poder há 
alguns anos. Esta revolução permi-
tiu a Portugal viver numa democra-
cia e como os militares não recorre-
ram à violência, o povo ofereceu-lhes 
cravos vermelhos e eles puseram-nos 
nos canos das armas. Esta revolução 
foi uma das mais importantes da 
história de Portugal e, para relem-
brar esse dia, todos os anos a 25 de 
Abril celebramos o Dia da Liberdade.

	
  

25 de Abril

Maria Mendes - 2.º A

António Carvalho - 2.º  B
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Passatempos

Anedotas
Ana João – 4.º A

O professor diz para o aluno:
-Nem sequer sabias que Cristóvão 

Colombo encontrou a América?
-Nem sequer sabia que estava 

perdida.

A avó repreende o neto: 
— Joãozinho, por é que atiraste uma 
pedra à cabeça do teu primo? 
— Ele beliscou-me! 
— E por que é que não me chamaste? 
— Para quê? A senhora não iria acer-
tar…

Adivinhas
4.ºs Anos A e B

Sou um sábio muito sábio
E sempre pronto estou,
Fico com tudo o que tenho
Mas tudo o que tenho eu dou?
O que é que tu não tens
Nem gostava de vir a ter 
Mas se a tiveres 
Não a queres perder? 

Falo e não tenho boca
Corro e não tenho pé
De mim só aproveitam
Aquilo que negro é.

Soluções:

1-livro
2-uma questão no tribunal
3-escrita

Charadas
4.ºs Anos A e B

Um lençol muito grande que não se 
pode dobrar; uma porção de dinheiro 
que não se pode contar; um queijo 
muito duro que não se pode cortar. O 
que são? 

R: O céu, a lua e as estrelas
 

Qual o único prato que o cozinheiro 
não consegue fazer direito?

R: A torta
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Alunos dos 4.ºs Anos A e B.

— Numa quinta existem 21 animais, 
entre os quais patos e cachorros. Sendo 
54 o total de pés desses animais, 
calcula a diferença entre o número 
de patos e o número de cachorros.

— Três homens querem atravessar 
um rio. O barco suporta no máximo 
130 kg. Eles pesam 60, 65 e 80 kg. 
Como devem proceder para atraves-
sar o rio, sem afundar o barco?

— O que é melhor: achar 1 bicho 
na goiaba ou 1/2 bicho na goiaba?

— Numa família há três mães, 
três filhas, duas avós, duas netas, 
uma bisavó e uma bisneta. Quan-
tas pessoas compõem essa família?

— Uma mulher vai visitar as suas 
3 filhas e leva uma cesta de maçãs. 
À primeira, dá metade das maçãs 
e mais meia maçã. À segunda, dá 
a metade das maçãs que sobraram 
e mais meia maçã. À terceira dá a 
metade das maçãs que sobraram e 
mais meia maçã, ficando sem nenhuma 
maçã. Quantas maçãs havia na cesta?

— Qual é o relacionamento mais pró-
ximo que a minha filha pode ter com a 
irmã da mãe do sobrinho da minha irmã?

— Um cachorro persegue uma 
lebre. Enquanto o cachorro dá 5 pulos, 
a lebre dá 8 pulos. Porém, 2 pulos 
de cachorro valem 5 pulos de lebre. 
Sendo a distância entre os dois igual 
a 36 pulos de cachorro, qual deverá 
ser o número de pulos que o cachor-
ro deve dar para alcançar a lebre?

— Tu és o comandante de um navio. 
Cinco marinheiros colocam-se à tua 
frente para receber  as tuas ordens. 
Tenta nomeá-los, da esquerda para a 
direita, de acordo com as informações:
- Anderson está entre Jorge e Cláudio; 
- Humberto está à esquerda de Claúdio; 
- Jorge não está ao lado de Humberto; 
- Humberto não está ao lado de Rafael.

Dica: Observe que a sua esquerda não é a esquerda 
dos marinheiros.

— Dois duendes, ajudantes do Pai 
Natal, foram entregar presentes a uma 
casa, descendo pela chaminé. Quando 
conseguiram chegar dentro da casa, 
olharam-se. Um deles estava com a cara 
preta de fuligem, mas o outro estava com 
a cara limpa. Sem dizer uma palavra, o 

duende que estava com a cara limpa foi 
lavar o rosto, enquanto o duende com a 
cara suja nada fez. Como explicas isso?

— Com 24 palitos de fósforos forme 
9 quadrados, como mostra o desenho. 
Tirando 4 fósforos, deixe 5 quadrados. 

	
   	
   	
  	
   	
  

Desafios Matemáticos
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Dia da Mãe

Mãe, és a melhor do mundo,
dás-me carinho e felicidade,

dás-me amor e brincas comigo.
És a minha melhor amiga.

Mãe, tens um sorriso lindo,
és muito amorosa,
alegras as pessoas

e és muito corajosa.

Nuno Correia – 4.º B

A palavra que vou escrever
 três letras tem,

É a melhor do Mundo
 A palavra  Mãe.

Mãe , és a melhor
Do mundo inteiro,
E para mim estás

sempre em primeiro!

Mãe, Mãezinha,
És maravilhosa
Mas também és
Muito carinhosa.

Ana Salvado -  4.º A

Mãe, mãezinha.
És muito minha amiguinha.

Estás no meu coração, 
quando me cantas uma canção.

Quando estás comigo, 
só me dás carinho.

Dás-me tantos beijinhos…
E muito miminho! 

A pessoa melhor do mundo, 
sem ela eu não existia, 

está aqui presente
e é tudo o que eu queria!

Guilherme Rechena Reis – 4.º  A

Mãe, mãezinha
Do meu coração

Vou dar-te um beijinho 
E não digas que não.

Mãe, estrela brilhante
Que eu vejo noite e dia

Os meus melhores momentos
São os da sua companhia!

Não chames amor perfeito
Às coisas que a terra tem,
Amor perfeito só há um 
O amor da nossa mãe!

Minha mãe tão querida
Meu lindo amor perfeito

Anda sempre comigo 
Encerrada no meu peito!

É tão bom e tão doce
No mundo ter alguém

Que nos aperte contra o peito
A que se possa chamar mãe!

Inês Nunes – 4.º A

Minha Mãe querida,
Quando a tua perna está a doer

Gostava que tivesses um massagista
Para essa dor desaparecer!

Se algum dia pudesse ser
Gostava de ir a casa almoçar.

Ficava mesmo muito feliz,
Mas tu não tens de me levar.

Gil Gomes – 3.º B

Querida mãe, gosto de ti
Porque me ajudas nos trabalhos,

Mas às vezes acho que abusas
Apesar de fazermos casas e fadas      

de papel!

Sempre gostei de ti…
És querida e amiga,

Olhas sempre por mim
Quando mais preciso de ti.

João Moreira – 3.º B

Mãe, vou dizer-te como és.
Tens os olhos brilhantes
E uns lábios cintilantes
És amiga e brincalhona
Querida e animadora.

Fazes surpresas de encantar
E brincas sempre connosco
Gostas muito de trabalhar

Mas também de descansar.

Neste dia especial
O meu coração está junto de ti

O meu amor é igual
Ao que tu sentes por mim.

Feliz Dia da Mãe!!!!

Sofia Martins – 4.º B

Querida Mãe
gosto muito de ti.

Quando preciso de ajuda
tu ajudas-me.

Mãe, tu és
muito simpática comigo

adoro-te!
Quando estás ao pé de mim

és muito carinhosa.

Afonso Carvalho – 4.º B
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Dia da Mãe

Manuel João – 3.º B

Constaça Megre – 3.º B

Mariana Campos – 2.º B

Ana João  – 4.º A

A
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Notícias do Raposinho

PARA APRENDER NÃO BASTA 
OUVIR… É PRECISO VER E FAZER! 

Em Novembro os meninos mais 
crescidos do Raposinho (4 e 5anos) 
divertiram-se muito na quinta 
pedagógica da Escola APPACDM 
de Castelo Branco, observando e 
participando na apanha da azeitona. 

No seguimento desta activi-
dade fomos ao lagar da Coopera-
tiva Agrícola de Malpica do Tejo, 
onde todos puderam ver como se 
transforma a azeitona em azeite.

A apanha da azeitona

	
  

Com o objectivo de motivar as crianças 
do pré escolar ( 5e 6 anos) para a importân-
cia da leitura e da escrita,  a nossa educa-
dora proporcionou-nos um dia diferente…

Recebemos a visita de um “contador 
de histórias “ que a todos encantou com 
“ o Dragãozinho do Castelo e a Princesa 
rabugenta”. Depois partilhámos os livros 
que cada um tinha trazido de sua casa

Finalmente desenhámos o que mais 
tínhamos gostado.

26 de Março 
Dia do Livro Português

O Museu faz 100 anos! e convi-
dou-nos a visitá-lo de uma forma 
divertida, com as alunas da ETEPA.

Ficámos a saber:
-O nome do Museu (Francisco Tavares 

Proença Júnior)
- Quem fez o Museu
- O que funcionou naquele local
- E vimos o seu jardim, depois dese-

nhámos o que mais gostámos ( meninos 
dos 5 anos)

100 anos de Museu

Os meninos dos 3 e 4 anos visita-
ram as instalações dos Bombeiros 
Voluntários de Castelo Branco.

No âmbito do tema «as 
profissões» as crianças do 
Raposinho puderam observar 
algumas funções exercidas pelos 
Bombeiros. Todos tiveram opor-
tunidade de entrar no carro, 
na ambulância e até de usar o 
capacete.E todos memorizamos 
o número de emergência 112.

Fomos aos Bombeiros

Os meninos da sala dos 4 
anos gostaram muito de visi-
tar a Padaria do Montalvão.

Ficaram a saber tudo o que é 
preciso para fazer o pão e, na 
escolinha, t r a n s f o r m a r a m - s e  e m 
a u t ê n t i c o s  p a d e i r o s .

Deixamos o agradecimento pela 
paciência com que nos mostraram e 
explicaram tudo e ainda pelo mara-
vilhoso lanche que nos ofereceram.

Padeiros por um dia

As Janeiras
Neste dia (os meninos de 4 e 5 anos) 

fomos, segundo manda a tradição, 
cantar as Janeiras ao Lar de São Roque 
(Castelo Branco) onde fomos muito bem 
recebidos pelos idosos e seus respon-
sáveis, com carinho e entusiasmo.  Fomos 
ainda, ao Colégio N. Sra, do Rosário onde 
cantámos, recebemos muitas palmas 
de amizade dos nossos amiguinhos e 
chocolates do Sr. Padre Sanches, claro!

Visita ao Parque da Cidade

No dia 22 de Março (Dia Mundial 
da Árvore) os meninos de 3 anos do 
Raposinho, foram até ao Parque da 
Cidade, para comemorar este dia.

Desfrutando da natureza e da 
paisagem do Parque, percebemos 
o quanto é importante preservar a 
natureza e o quão é agradável poder 
brincar ao ar livre.
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23Jornal Pequenos Redentoristas Junho  2010

http://www.cspadresredentoristas.pt/

Poesia do Dia da Mãe

	
  

Infantário Sede

	
  

Calendarização das actividades 

21 de Abril
“O Teatro vem ao Infantário”

22 de Maio 
“ Pintura em tela Pais/Filhos”

Jardim do Paço
Castelo

Jardim da Cidade
A inauguração desta exposição será no Dia Mundial da Criança (1 de Junho) no 

Jardim do Governo Civil.

29 de  Maio 
 

Rally Papper
(Actividade realizada pelas crianças dos 5 anos - Finalistas)

16 de Junho 
“Quarteto de cordas”- concerto realizado pela E.S.A.R.T.E. com  a colaboração da 

Escola de Música do C.S.P.R., no Jardim do Paço às 18H00.

19 de Junho
 “Marchas Populares” Desfile pela Cidade.

25 de Junho 
“Visita a Uma Caravela Portuguesa”

Viagem de Final de Ano -Lisboa
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psicologia@cspr.eu 

Rita Ferreira (Psicóloga)
Alice Luís (Assistente Social)

Nos dias 18 e 19 de Maio, o Gabi-
nete de Psicologia do Centro Social 
Padres Redentoristas,  realizou 
duas palestras intituladas “O que 
permanece quando tudo muda! 
Novas formas de organização familiar”.

O conceito de família, apesar 
de manter na sua base os mesmos 
princípios sustentadores que a 
constituem como estrutura social, 
apresenta hoje em dia dinâmicas 
muito peculiares, associadas essen-
cialmente às mudanças ocorridas 
na nossa sociedade.

Neste sentido, para além das 
crises normativas comuns ao ciclo 
vital da família, são cada vez mais 
frequentes vivências de ruturas, 
nomeadamente separações e divór-
cios, que por sua vez podem culmi-
nar na constituição de 
novas famílias.

Dado o impacto que estas alte-
rações estruturais e funcionais 
têm no desenvolvimento de cada 
elemento da família, torna-se perti-
nente, especificamente no que diz 
respeito ao bem-estar das crianças, 
reposicionar o papel dos agentes 
educativos na relação 
família-escola. 

Estas acções tiveram como objec-
tivo abordar as diferentes vertentes 
das dinâmicas relacionais e das 
competências parentais, ineren-
tes a estes momentos de crise e de 
reajustamento pessoal e familiar; 
tendo como finalidade salientar 
algumas linhas orientadoras tanto 
para os pais como para os colabora-
dores da instituição.

Gabinete 
de Psicologia 
promove Palestras 

MINImat	
  2010	
  	
  
Lugar	
   Escola	
   Pontuação	
  

1	
   2.º	
  Jardim-­‐Escola	
  João	
  de	
  Deus	
  de	
  Coimbra	
   28	
  

2	
   Colégio	
  "Nossa	
  Senhora	
  do	
  Rosário"	
   113	
  

3	
   Escola	
  Básica	
  do	
  1.º	
  Ciclo	
  de	
  Montes	
  Claros	
   115	
  

4	
   Centro	
  Social	
  Padres	
  Redentoristas	
   176	
  

 

No dia 29 de Abril de 2010 dezoito 
alunos da nossa Escola deslocaram-
se a Aveiro, para participarem na 
8.ª Edição da Competição Nacio-
nal MINImat, dirigida a alunos do 
3.º e do 4.º anos de escolaridade.

À chegada à Universidade de Aveiro, 
local onde decorreu este evento, o 
nervosismo era o sentimento domi-
nante. Tudo acabou por correr muito 

Alunos da Escola brilham em Aveiro
bem e o desempenho dos alunos supe-
rou as expectativas mais optimistas: 
a nossa Escola obteve o melhor resul-
tado de sempre posicionando-se em 4.º 
lugar, a um pequeno passo do pódio, 
num total de 46 escolas participantes.

Os alunos do 3.º ano de esco-
laridade obtiveram os 3 melhores 
resultados do distrito, num total 
de 379 equipas participantes.

Os alunos do 4.º ano de esco-
laridade também conseguiram 
o melhor resultado do distrito 
entre 602 equipas em competição!

O balanço final foi extremamente 
positivo e o mais importante de tudo 
foi as crianças perceberem que neste 
tipo de iniciativas a participação é 
o aspecto que deve ser enaltecido. 
Parabéns a todos os participantes!


